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■ pré-história- Um estudo do Ipea revelou que 34,5 milhões 
de pessoas que vivem em áreas urbanas do país, ou quase 30% dos 
moradores das cidades, não possuem coleta de esgoto. 


■ ELA VOLTOU - Lula não esquece a derrota da CPMF e já criou 
outra cobrança para os trabalhadores. É a CSS (Contribuição Social 
para a Saúde), que depende de aprovação no Congresso. 


REALIZAÇÃO 

Pré-candidato à Prefeitura de 
São Bernardo do Campo, no 
ABC Paulista, o ministro Luiz 
Marinho afirmou que deixaria 
o cargo esta semana. Após 
dedicar anos à construção 


da reforma da Previdência, 
para retirar direitos, ele se 
disse satisfeito com o estrago 
provocado: "Sou um homem 
realizado pela minha passa¬ 
gem pela Previdência" 





PÉROLA 


"As pessoas precisam voltar 
a entender que não se faz 
omelete sem quebrar ovos 
e que existe necessidade de 
ocupação do espaço” 



BLAIRO MAGGI, 



governador de Mato Grosso, 
sobre produção agrícola e 
desmatamento. Maggi, na 
briga agronegódo versus 
meio ambiente, fica 
com o primeiro. 
(Folha de S. Paulo, 
27 / 5 / 2008 ) 


EM BAIXA 

0 primeiro-ministro britânico, 
Gordon Brown, responde por 
telefone às cartas que recebe 
de gente reclamando, por 
exemplo, da presença de sol¬ 
dados do país no Iraque. Como 


o governo trabalhista enfrenta 
a menor popularidade desde 
que chegou ao poder, em 1997, 
Brown deve passar boa parte 
do dia no telefone tentando se 
explicar a seus eleitores. 



COMIDA CARA 

Os alimentos continuarão 
caros nos próximos dez anos, 
segundo previsão da FAO 
(Organização das Nações 
Unidas para Agricultura e 
Alimentação). Os preços 
devem cair um pouco se 
comparados aos níveis ab¬ 
surdos de hoje, mas não 
muito. Quem mais deve 
sofrer com isso, claro, 
é a população dos países 
mais pobres, principalmente 
da África. A organização 


culpa os biocombustíveis, 
a maior demanda de países 
emergentes e a especulação 
financeira. 


OBRIGADO POR DESMATAR 

0 novo ministro do Meio 
Ambiente, Carlos Mine, já 
começou cumprindo sua 
missão de agradar os fa¬ 
zendeiros que desmatam a 
Amazônia. Ele anunciou no 
dia 30 um crédito de RS 1 
bilhão para quem desmatou 
e quer legalizar sua situa¬ 
ção e recompor as áreas de 
reserva exigidas pela lei. Ou 
seja, o governo vai pagar 
para que os desmatadores 
voltem a se enquadrar nas 


regras para recebimento de 
crédito. 




CAMPANHA 


Alesp pede reintegração de Dirceu Travesso 


www.conlutas.org.br 

O Conselho de Líderes 
da Assembléia Legislativa 
de São Paulo (Alesp), 
reunido na quarta-feira 
(28/5), aprovou por una¬ 
nimidade uma medida a 
favor da readmissão do 
dirigente sindical Dirceu 
Travesso. 

O presidente da as¬ 
sembléia, Vaz de Lima 
(PSDB), e o líder do go¬ 


verno, deputado Barros 
Munhoz (PSDB), farão 
gestões junto ao chefe 
da Casa Civil, Aloísio 
Nunes, e ao presidente 
da Nossa Caixa, Milton 
Luiz de Melo Santos, pela 
reintegração. 

Já está mais do que 
claro que a demissão de 
Dirceu é por perseguição 
política para quebrar a 
resistência dos trabalha¬ 
dores no momento em 


que o banco está sendo 
privatizado e a Oposição 
Bancária de São Paulo 
forma a sua chapa para 
concorrer às eleições no 
Sindicato. 

A campanha pela rein¬ 
tegração de Dirceu está 
se fortalecendo a cada 
dia. Ele já recebeu cen¬ 
tenas de manifestações 
de apoio de todo o país. 
São lutadores e lutadoras 
do movimento sindical, e 


dos movimentos social, 
popular e estudantil, que 
já estiveram em alguma 
mobilização com Dirceu, 
ou cuja categoria ou mo¬ 
vimento já recebeu a so¬ 
lidariedade de Didi. 

Além disso, dezenas 
de entidades e organiza¬ 
ções nacionais e interna¬ 
cionais também entraram 
na campanha e estão 
enviando moções à pre¬ 
sidência do banco Nossa 


Confira as entidades que já enviaram apoio a Dirceu Travesso 

Partido Comunista Brasileiro (PCB) - São Paulo, Câmara Municipal de Campinas, Federado d'Ensenyament CGT de Catalunya, Asoci- 
adón Empleados de Comercio de Rosário, Fenae - Federação Nadonal das Assodações do Pessoal da CEF, Sinal - Sind. Nadonal 
dos Fundonários do Banco Central do Brasil, Andes-SN - Associação Nadonal dos Docentes de Ensino Superior, Instituto 
Jerusalém do Brasil, Jubileu Sul Brasil, Enef - Executiva Nadonal dos Estudantes de Filosofia, Sindpetro AL/SE, Sintes-SE, 
Sindicagese-SE, Sindicato dos Bancários de Bauru e Região, Assodação dos Docentes da Unesp, Sindsaúde-RN, Sindi¬ 
cato dos Bancários de Santos e Região, Assodação dos Docentes da UFF-RJ, Sindicato dos Bancários do RN, Sindicato 
dos Trabalhadores da Unicamp, Sindicato Metabase Inconfidentes-MG, Sind. dos Trabalhadores do Judidário Federal 
no Estado de São Paulo, Sindicato dos Metalúrgicos de São José dos Campos e Região, Sindicato dos Trabalhadores no 
Serviço Público Federal do Estado de São Paulo, Sindicato dos Trabalhadores em Processamento de Dados no Estado de 
São Paulo, Sindicato dos Radialistas no Estado de São Paulo, Sindicato dos Servidores Municipais de Araraquara e Região, 

Sindicato dos Trabalhadores da Universidade de São Paulo 




pELA IMEDIATA 
R lADNVlS$AO 
dirceu travesso 


ESCREVA PARA 
Banco Nossa Caixa S/A 

• Diretor-Presidente 
Milton Luiz de Melo Santos 

Fax: (Oxxll) 3244-6663 
presidênda@nossacaixa. com. br 

• Diretoria de Gestão de Pessoas 
dgp@nossacaixa. com. br 

• Governador José Serra 
(Oxxll) 2193-8621 (FAX) 
govemador@sp.gov.br 
Com cópia para 
seaetaria@conlutas.org.br 
Ou acesse www.pstu.org.br 




^ www.pstu.org.br 
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RIO DE JANEIRO 


Rua dos Caciques, 265 
Saúde - São Paulo (SP) 

CEP 04145-000 - (11) 5581-5776 

www.pstu.org.br 

www.litci.org 

pstu@pstu.org.br 
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internacional@pstu.org.br 

_ ALAGOAS _ 

MACEIÓ - Rua Dias Cabral, 159.1 ° andar 
- sala 102 - Centro - (82)9903.1709 
macelo@pstu.org.br 




_ AMAPÁ _ 

MACAPÁ - Av. Pe. Júlio, 374 - Sala 013 
- Centro (altos Bazar Brasil) 

(96) 3224.3499 macapa@pstu.org.br 

_ AMAZON AS_ 

MANAUS - R. Luiz Antony, 823, 

Centro (92) 234-7093 manaus@pstu. 
org.br 

__ BAHIA _ 

SALVADOR - Rua da Ajuda, 88, Sala 301 
Centro (71) 3321-5157 salvador@pstu. 
org.br 

ALAGOINHAS - R. 13 de Maio, 42 Centro 
IPIAÚ - Rua Itapagipe, 64 - Santa Rita 
VITÓRIA DA CONQUISTA 
Avenida Caetité, 1831 - Bairro Brasil 

_ CEARÁ _ 

FORTALEZA fortaleza@pstu.org.br 
CENTRO -Av. Carapinima, 1700, Benfi- 
ca (82) 254-4727 
MARACANAÚ -Rua 1,229- 
Conjunto Jereissati 1 
JUAZEIRO DO NORTE - Rua Padre 
Cícero, 985, Centro 

_ DISTRITO FEDERAL _ 

BRASÍLIA - Setor de Diversões Sul (SDS)- 
CONIC - Edifício VenàncioV, subsolo, sala 
28 Asa Sul-(61) 3321-0216 
brasilia@pstu.org.br 

_ ESPÍRITO SANTO _ 

VITÓRIA - vitoria@pstu.org.br 

_ GOIÁS _ 

GOlANIA - R. 70,715,1° andVsl. 4 
(Esquina com Av. Independência) 

(62) 3224-0616 / 8442-6126 
goiania@pstu.org.br 

_ MARANHÃO_ 

SÁO LUÍS - (98) 3245-8996 / 3258-0550 
saoluis@pstu.org.br 

_ MATO GROSSO _ 

CUIABÁ - Av. Couto Magalhães, 165, 

Jd. Leblon (65) 9956-2942 

MATO GROSSO DO SUL _ 

CAMPO GRANDE - Av. América, 921 
Vila Planalto (67) 384-0144 campogran- 
de@pstu.org.br 

_ MINAS GERAIS _ 

BELO HORIZONTE bh@pstu.org.br 
CENTRO - Rua da Bahia, 504/ 603 
-Centro (31) 3201-0736 
BETIM - R. Inconfidência, sl 205 Centro 
CONTAGEM - Rua França, 532/202 - Eldo¬ 
rado - (31) 3352-8724 
JUIZ DE FORA juizdefora@pstu.org.br 
UBERABA uberaba@pstu.org.br 
R. Tristáo de Castro. 127 - (34) 3312-5629 
UBERLÂNDIA - (34) 3229-7858 

_ PARÁ _ 

BELÉM belem@pstu.org.br 
Passagem Dr. Dionízio Bentes, 153 
- Curió - Utingá - (91) 3276-1909 

_ PARAÍBA _ 

JOÁO PESSOA - R. Almeida Barreto, 391, 

1 ° andar - Centro (83) 241 -2368 - joao- 
pessoa@pstu.org.br 

_ PARANÁ _ 

CURITIBA - R. Cândido de Leão, 45 sala 
204 - Centro (próximo a Praça Tiradentes) 
MARINGÁ -Rua José Clemente, 748 
Zona 07-(44) 91113259 


_ PERNAMBUCO 

RECIFE - Av.Monte Lazaro, 195- Boa 
Vista-(81) 3222-2549 


_ PIAUÍ _ 

TERESINA - Rua Quintino Bocaiúva, 778 


RIO DE JANEIRO rio@pstu.org.br 
(21)2232-9458 

LAPA - Rua da Lapa, 180 - sobreloja 
DUQUEDECAXIAS - Rua das Pedras, 

66/01, Centro 

NITERÓI - Av. Visconde do Rio Branco. 
633 / 308 - Centro niteroi@pstu.org.br 
NOVA FRIBURGO - Rua Guarani, 62 
- Cordueira (24) 2533-3522 
NOVA IGUAÇU - Rua Cel Carlos de 
Matos, 45 - Centro novaiguacu@pstu. 
org.br 

SÁO GONÇALO - Rua Ary Parreiras, 2411 
sala 102 - Paraíso (próximo a FFP/UERJ) 
SUL FLUMINENSE sulfiuminense@pstu. 
org.br 

BARRA MANSA - Rua Dr Abelardo de 
Oliveira, 244 Centro (24) 3322-0112 
VALENÇA - Pça Viscdo Rio Preto, 
362/402, Centro (24) 3352-2312 
VOLTA REDONDA - Av. Paulo de Fron- 
tim, 128- sala 301 - Bairro Aterrado 
NORTE FLUMINENSE 
MACAÉ - Rua Teixeira de Gouveia, 1766 
(fundos) (22) 27723151 nortefluminen- 
se@pstu.org.br 

RIO GRANDE DO N O RTE 

NATAL 

CIDADE ALTA - R. Apodi, 250 
(84) 3201-1558 

ZONA NORTE - Rua Campo Maior, 16 
Centro Comercial do Panatis II 
CURRAIS NOVOS - Rua Cândido Mendes, 

150, Centro 

_ RIO GRANDE DO SUL _ 

PORTO ALEGRE portoalegre@pstu. 
org.br 

CENTRO - R. General Portinho, 243 (51) 
3024-3486 / 3024-3409 
PASSO FUNDO - Galeria Dom Guilherme, 
sala 20 - Av. Presidente Vargas, 432 
(54) 9993-7180 

GRAVATAÍ - R. Dinarte Ribeiro, 105, 
Morada do Vale - (51) 9864-5816 
SANTA CRUZ DO SUL - (51) 9807-1722 
SANTA MARIA - (55) 8409-0166 
santamaria@pstu.org.br 

_ SANTA CATAR INA 

FLORIANÓPOLIS - Rua Nestor Passos. 77, 

Centro (48) 3225-6831 

floripa@pstu.org.br 

CRICIÚMA - Rua Pasqual Meller, 299, 

Bairro Universitário, (48) 9102-4696 

agapstu@yahoo.com.br 


SÁO PAULO 


SÃO PAULO saopaulo@pstu.org.br 
www.pstusp.org.br 
CENTRO - R. Florêncio de Abreu, 248 
-São Bento (11) 3313-5604 
ZONA NORTE -Rua Rodolfo Bardela, 

183 

V. Brasilândia (11) 3925-8696 
ZONA LESTE - R. Eduardo Prim Pedro- 
so de Melo, 18 (próximo 
à Pça. do Forró) - São Miguel 
ZONA SUL - Rua Amaro André, 87 
- Santo Amaro 

BAURU - Rua Antonio Alves n°6-62 
-Centro-(14) 227-0215 
bauru@pstu.org.br 

CAMPINAS - R. Marechal Deodoro, 786 
(19) 3235-2867 - campinas@pstu.org.br 
FRANCO DA ROCHA - Avenida 7 de 
setembro, 667 - Vila Martinho 
ed costa 1 6@itelefonica.com.br 
GUARULHOS - guarulhos@pstu.org.br 
Av. Esperança, 733 - Centro 

(11) 6441-0253 
guarulhos@pstu.org.br 

JACAREÍ - R. Luiz Simon,386 - Centro (12) 
3953-6122 

MOGI DAS CRUZES - Rua Flaviano de 
Melo, 1213 - Centro -(11) 4796-8630 
PRES. PRUDENTE - R. Cristo Redentor, 11 
Casa 5 - Jd. Caiçara - (18) 3903-6387 
RIBEIRÃO PRETO - Rua Monsenhor 
Siqueira, 614 - Campos Eliseos (16) 
3637.7242 ribeiraopreto@pstu.org.br 
SÁO BERNARDO DO CAMPO - Rua Car¬ 
los Miele, 58 - Centro (atrás do Terminal 
Ferrazópolis) - (11 )4339-7186 
saobemardo@pstu.org.br 
SÁO JOSÉ DOS CAMPOS 
sjc@pstu.org.br 

CENTRO - Rua Sebastião Humel, 759 

(12) 3941.2845 

SOROCABA - Rua Prof. Maria de Almeida, 
498 -VI. Carvalho (15) 9129.7865 soroca- 
ba@pstu.org.br 
SUZANO suzano@pstu.org.br 

_ SERGIPE _ 

ARACAJU - Av. Gasoduto / Francisco 
José da Fonseca, 1538-b 
Cjto. Orlando Dantas (79) 3251-3530 
aracaju@pstu.org.br 


A VOLTA DA INFLAÇÃO 
EAS CAMPANHAS 
SALARIAIS 


A imprensa agora foi obri¬ 
gada a reconhecer o 
que já era parte da 
experiência diária dos 
trabalhadores - a volta da in¬ 
flação. O fim dela era uma das 
maiores armas da propaganda 
do neoliberalismo. Esse foi um 
dos fatores políticos de maior 
importância para o apoio ao 
Plano Real, a primeira versão do 
plano neoliberal de FHC. Agora, 
a inflação está de volta. 

Já tínhamos visto a alta nos 
preços do feijão (123% em 
2007 ) e do arroz (11,9% só em 
maio). Existe uma clara subida 
nos preços dos alimentos. Em 
março eles subiram 0,89%, 
em abril 1,29%, e, em maio, 
1,81%. O leite já subiu 13,4% 
neste ano. O pão francês subiu 
8,8% só em abril. 

Não se trata mais de pe¬ 
quenos reajustes que se possa 
esconder embaixo do tapete. A 
cesta básica de alimentos teve 
aumentos maiores que 20% nos 
últimos 12 meses em todas as 
capitais, segundo o Dieese. Os 
maiores aumentos ocorreram 
no Nordeste - Recife (46,5%), 
Fortaleza (40,78%) e Natal 
(40,75%). Só neste ano, os au¬ 
mentos nessas capitais foram de 
26,5%, 24,2% e 21,8%. 

Os reajustes nos preços não 
param nos alimentos. Os produ¬ 
tos industriais tiveram aumento 
de 0,94% em março e 1,77% em 
abril. Está começando a ocorrer 
o de sempre: as grandes empre¬ 
sas reajustam seus preços para 
defender seus lucros. 

Mas os trabalhadores não 
podem fazer o mesmo com seus 
salários, que seguem iguais. A in¬ 
flação funciona como uma forma 
de transferência de renda dos tra¬ 
balhadores para os patrões, uma 
maneira de arrocho salarial. 

Em todo o mundo está voltan¬ 
do a inflação. Matérias-primas 
como petróleo, metais e os ali¬ 
mentos estão à frente nos aumen¬ 
tos. Pior ainda, os reajustes nos 
preços no mercado internacional 
estão se espalhando a todos os pa¬ 
íses rapidamente. E já começam 
a ocorrer reações dos trabalha¬ 
dores. Houve grandes greves no 
Egito e em vários países da África 
e da Ásia. Ocorreram também 


rebeliões populares no Haiti e em 
outros países. Na Europa houve 
greves de pescadores em vários 
países de maneira coordenada. 

A reação do governo Lula à 
volta da inflação é exatamente 
a mesma de qualquer governo 
de direita. Está falando em “re¬ 
médios amargos” e já começa a 
utilizá-los: aumentou o superávit 
fiscal de 3,8% para 4,3% ao 
ano. Assim, o governo vai cortar 
mais ainda os gastos em saúde 
e educação para pagar a dívida 
e dar garantias aos banqueiros 
diante da aproximação da crise. 
Além disso, o Banco Central já si¬ 
nalizou que vai voltar a aumentar 
a taxa de juros. As medidas têm 
um objetivo claro de preservar os 
lucros altíssimos dos bancos e das 
grandes empresas. 

Os trabalhadores, para en¬ 
frentar a inflação e o corte em 
seus salários, vão ter que lutar. 
Já começaram a ocorrer as pri¬ 
meiras reações, com greves em 
várias categorias do país, com 
destaque para os operários da 
construção civil e os trabalha¬ 
dores do transporte público. 
A greve da construção civil 
de Fortaleza conseguiu uma 
importante vitória e a parali¬ 
sação dos operários da Revap 
(São José dos Campos) seguia 
até o fechamento desta edição. 
Greves atingiram também os 
motoristas de Fortaleza, Belém 
e Macapá. Muitas outras cate¬ 
gorias estão em mobilização em 
todo o país. 

Em várias dessas lutas 
pode-se ver uma radi¬ 
calização muito grande 
dos trabalhadores, en¬ 
frentando a patronal 
e fazendo rebeliões de 
base contra as direções 
pelegas. Os operários da 
construção civil de Fortaleza 
tiveram no sindicato (dirigido 
pela Conlutas) uma firme dire¬ 
ção para a mobilização. No caso 
da Revap foi o oposto: tiveram 
que lutar contra a direção pe- 
lega do sindicato e se apoiar 
na Conlutas para poder fazer 
sua greve. 

Não se trata de um pro¬ 
cesso geral, mas de algumas 
greves por cidade. E cada 
uma dessas lutas tem uma 


importância muito grande. 
Uma vitória pode significar 
um avanço na organização e na 
consciência dos trabalhadores, 
e um exemplo para outras lutas. 
Por isso, tem enorme impor¬ 
tância o apoio da Conlutas a 
essas mobilizações, como já 
está ocorrendo. 

E preciso construir um progra¬ 
ma comum a todas essas lutas, 
com reajuste de salários e exigên¬ 
cia ao governo Lula que rebaixe e 
congele os preços dos alimentos. 
Além disso, é fundamental tam¬ 
bém que haja um reajuste salarial 
automático de acordo com o 
reajuste dos preços. 

Por outro lado, é importante 
ir pensando nas campanhas sa¬ 
lariais do segundo semestre, que 
vão se realizar provavelmente 
numa situação de crescimento 
econômico e com inflação. Isso 
pode afetar diretamente o as- 
censo, empurrando para a luta 
categorias fundamentais que 
têm aí sua campanha salarial , 
como metalúrgicos, bancários e 
petroleiros. É muito importante 
buscar unificar essas campanhas 
para ter mais chances de vitória. 
Este é um debate importante 
para o congresso da Conlutas. 



ERRATA 

Na edição passada, nas páginas 6 e 7, um erro foi publicado no seguinte trecho: "Na Volks do ABC, o trabalhador só 
pode começar a compensar as horas trabalhadas a mais quando atinge 160 horas no banco". 0 verbo "compensar" 
está errado. 0 certo é "receber". Além disso, os trabalhadores recebem a partir de 150 horas. 
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ROOSEWELT PINHQRO/AG.BRASIL 


POVOS indígenas enfrentam 

I OUES DO GOVERNO E DOS 



JEFERSON CHOMA, da redação 

Os crimes contra os povos 
indígenas não ficaram apenas no 
nosso passado. Infeiizmente, são 
ainda parte do presente. Durante 
os meses de abril e maio diver¬ 
sos povos indígenas começaram 
lutas país afora. Lutavam em 
defesa de suas terras, ameaçadas 
pelo avanço dos fazendeiros do 
agronegócio, e contra o descaso 
dos governos. 

No centro dessas lutas está 
a reserva indígena Raposa Serra 
do Sol, em Roraima. A reserva é 
motivo de disputa entre índios 
e fazendeiros, que desejam se 
apossar das terras e suas rique¬ 
zas. Apesar do grande extermí¬ 
nio indígena ocorrido durante 
o povoamento, Roraima ainda 
conta com a maior população de 
índios no Brasil. Também possui 
grandes riquezas minerais em seu 
subsolo como ouro, diamantes, 
cassiterita, bauxita, cobre, argila 
e granito. Na região sul, o solo é 
rico para agricultura. 

Atualmente, 88% das terras 
do Estado pertencem à União. 
Destas, 57% são terras indígenas 
que entram em conflito com os 
interesses dos grandes proprie¬ 
tários de terra, principalmente 
grandes latifundiários, fazendei¬ 
ros de gado e os arrozeiros, que 
ocupam ilegalmente parte das 
reservas. 

Na Raposa Serra do Sol, 
existem 170 comunidades in¬ 
dígenas com aproximadamente 
15 mil índios. Depois de mais 
de 30 anos de debate, a reserva 
finalmente foi homologada pelo 
governo federal em 2005. O 
que representou a vitória de 
uma luta marcada por humi¬ 
lhações, violência, atentados e 
mortes de mais de 20 lideran¬ 
ças indígenas. 


No entanto, os invasores da 
área nunca aceitaram a homo¬ 
logação. Convencidos de que 
“índio atrapalha o progresso”, 
reagiram com violência. No dia 5 
de maio, dez índios foram feridos 
por um ataque a tiros de espin¬ 
gardas promovido por pistoleiros 
encapuzados do prefeito de Pa- 
caraima, Paulo César Quartieiro. 
O político tem uma propriedade 
ilegal no meio da reserva. Apesar 
da covardia da ação criminosa, a 
grande imprensa tratou o episó¬ 
dio como se fosse um confronto 
entre indígenas e seguranças do 
prefeito invasor. O governador 
do Estado, José de Anchieta Jú¬ 
nior, chegou a definir como ato 
“terrorista” a entrada de índios 
na fazenda de Quartieiro. 

OS ÍNDIOS E O ENGENHEIRO 

Há algumas semanas, uma 
manifestação dos povos indígenas 
do Xingu, realizada em Altamira 
(PA), contra a construção da hidre¬ 
létrica de Belo Monte, serviu como 
pretexto para a grande imprensa 
apresentá-los como “representan¬ 
tes do atraso e da barbárie”. 

Na ocasião, um engenheiro 
da Eletronorte participava de 
um encontro para discutir a 
construção da usina hidroelé¬ 
trica. Ele defendeu a construção 
e disse que não adiantariam os 
protestos, pois a hidrelétrica 
seria construída de qualquer 
maneira. Os índios se irritaram 
e cercaram o engenheiro, que 
acabou sendo ferido pelos índios 
caiapós. O episódio foi um prato 
cheio para a grande imprensa 
reacionária. Os caiapós foram 
tratados pelos jornais como 
“selvagens” e não faltaram 
exigências para que os índios 
fossem punidos exemplarmente 
pela Justiça. Algo com que nem o 
próprio engenheiro concordou. 


POLÊMICA HISTÓRICA 

Há décadas, os governos dese¬ 
jam construir a nova hidroelétrica 
no rio Xingu. Mas o projeto é 
recheado de polêmicas quanto 
ao impacto ambiental e para as 
comunidades indígenas. Especia¬ 
listas alegam que o Xingu é um rio 
sazonal, que tem o seu volume de 
água extremamente reduzido em 
boa parte do ano. Diversos enge¬ 
nheiros alertam que a construção 
da hidrelétrica pode matar o rio. 
Mesmo assim, o governo argu¬ 
menta que a usina terá capacidade 
para gerar 11 mil megawatts. 

Mas o governo parece não 
estar incomodado com os alertas. 
O ministro das Minas e Energia, 
Edison Lobão, já confirmou a 
realização de um leilão da usina hi¬ 
drelétrica para 2009, mesmo não 
existindo qualquer licenciamento 
ambiental para a obra. 

Por outro lado, os conflitos 
da Raposa Serra do Sol possuem 
relação direta com os protestos 
em Altamira. A construção de hi¬ 
droelétricas pretende utilizar as 
águas dos rios da Amazônia para 
produzir energia hidráulica que 
dará suporte aos grandes negó¬ 
cios do agronegócio, de extração 
de minérios e das transnacionais. 
Para isso, é necessário se livrar 
dos problemas legais, jurídicos, 
ambientais e indígenas. Em ou¬ 
tras palavras, é preciso remover 


os “penduricalhos”, como já 
disse o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva. 

A POLÍTICA INDÍGENA 
DO COVERNO 

Aliado do agronegócio, o go¬ 
verno federal abraça uma política 
indígena semelhante à da ditadu¬ 
ra militar. Naqueles tempos, os 
generais pretendiam colocar os 
índios na sociedade capitalista 
como mão-de-obra barata e suas 
terras estariam disponíveis para 
serem exploradas. Esse plano foi 
interrompido pela Constituição de 
1988. No entanto, os governos 
ignoraram os direitos constitucio¬ 
nais dos povos indígenas, como 
direito à saúde, à demarcação e à 
proteção de seus territórios. 

Para aumentar as exporta¬ 
ções agrícolas e realizar as obras 
do PAC, o governo Lula e seus 
aliados do agronegócio querem 
passar por cima de direitos cons¬ 
titucionais. Um dos aliados de 
Lula, o governador de Mato Gros¬ 
so, Blairo Maggi, quer construir 
cinco hidroelétricas em seu Esta¬ 
do. As obras irão afetar o regime 
de águas de reservas indígenas. 
Mas serão extremamente lucra¬ 
tivas para ele. Isso porque serão 
construídas pela Maggi Energia, 
um dos braços empresariais do 
governador, que faturou US$ 1 
bilhão no ano passado. 


Por outro lado, o governo Lula 
diminuiu as verbas de programas 
como “atenção à saúde dos po¬ 
vos indígenas”, que sofreu um 
corte orçamentário de R$ 65,1 
milhões, em 2008; programa de 
“promoção, vigilância, proteção e 
recuperação da saúde indígena”, 
que teve redução de R$ 53,4 
milhões. Outros programas impor¬ 
tantes também sofreram drásticos 
cortes, como o de demarcações de 
terras indígenas, reduzido em R$ 
5,3 milhões. 

Como se não bastasse, a impu¬ 
nidade é uma marca desse governo 
também na questão indígena. Õ 
Conselho Missionário Indigenis- 
ta (Cimi) denuncia que, no ano 
passado, 92 lideranças indígenas 
foram assassinadas. Não há notí¬ 
cias sobre punições. 

A formação histórica do Brasil 
foi marcada pelo assassinato de 
índios e pela barbárie da escravi¬ 
dão do povo negro. Em nome do 
“progresso”, os povos indígenas 
foram riscados do mapa. Hoje 
uma verdadeira “caça às bruxas”, 
que em nada deve aos tempos do 
Brasil colônia, é promovida pelos 
aliados dos governo federal. 

Como no passado, seu ob¬ 
jetivo é tratar os índios como 
criminosos, porque estes não 
abandonaram suas terras nem 
sua cultura. Um “crime” que o 
capitalismo não perdoa. 
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OPRESSÃO 


PARADA DO ORGULHO HOMOSSEXUAL 


CONLUTAS SOFRE 
NA PARADA CAY 

A ASSOCIAÇÃO DA PARADA de São Paulo veta o trio-elétrico da 
Conlutas e manda a polícia reprimir e prender os manifestantes 



DOUGLAS BORGES , 

do GT GLBT da Conlutas 

A 12° edição da Parada do 
Orgulho GLBT (Gays, Lésbicas, 
Bissexuais, Travestis e Transex¬ 
uais) de São Paulo, ocorrida no 
último dia 25, foi marcada por 
lamentáveis episódios de violência 
contra os ativistas do Bloco Clas- 
sista Independente e Combativo, 
da Conlutas. A Associação da Para¬ 
da de São Paulo (APOGLBT), que 
organiza e dirige a atividade, vetou 
o trio-elétrico da Conlutas por 
motivos políticos e jogou a Põlícia 
Militar para cima dos ativistas. O 
que resultou em vários militantes 
feridos e quatro presos, entre eles 
Zé Maria de Almeida, da coorde¬ 
nação nacional da Conlutas. 

A HISTÓRIA SE REPETE 
COMO FARSA 

A origem das paradas do 
orgulho gay é de 1969, quando 
os gays, lésbicas e travestis que 
freqüentavam um bar chamado 
Stonewall, em Nova York, foram 
contra a violência da polícia. 
Eles detonaram uma luta de rua 
que durou quatro dias. Uma 
das faixas que decorava o carro 
de som da Conlutas, assinada 
pela sub-sede da Apeoesp de 
São Miguel, tinha como frase: 
M Stonewall está presente , homo - 
fobia se combate com luta! n . 

Novamente, gays e lésbicas 
foram espancados e presos pela 
polícia, mas agora, vergonhosa¬ 
mente, no dia em que se luta 
pela igualdade e que se celebra a 


diversidade, b, desta vez, aqueles 
que se assumem como defensores 
dos GLBTs agiram exatamente 
igual aos fascistas homofóbicos, 
jogando policiais como cães rai¬ 
vosos contra nosso bloco. 

O QUE ESTÁ POR TRÁS 
DO VETO DA APOGLBT 

A violência desmedida da 
APOGLBT e da PM contra a 
Conlutas é o resultado inevitável 
das contradições de classe que 
atravessam o movimento ho¬ 
mossexual hoje. 

A parada de São Paulo está en¬ 
tre os três eventos mais lucrativos 
da cidade. Mobiliza toda a rede 
hoteleira, boates, comércio, e um 
sem-número de empresas e ser¬ 
viços para atender o evento. Além 
disso, conta com patrocinadores 
como governo federal, Ministério 
do Turismo, Prefeitura de São 
Paulo, Caixa Econômica Federal, 
hotéis, etc. Em outras edições, já 
contou com o dinheiro da IG e da 
General Motors. 

Se, por um lado, a parada se 
tomou um negócio milionário, 
por outro, ela não pode ficar 
nas mãos de “qualquer um”. 
Em função disso, a APOGLBT 
possui direitos de exclusividade 
na preparação do evento, numa 
espécie de acordo de “tercei¬ 
rização” feito com a prefeitura. 
Ou seja, a associação da parada 
simplesmente está privatizando 
um dia de luta histórico. 

Somente após entender esses 
fatos é possível compreender os 
motivos das agressões e prisões 

EDUARDO GUIMARÃES 


na parada. Se, do lado da APO¬ 
GLBT, estão grandes empresas, 
governos e toda uma lucrativa 
“indústria gay”, do lado da Conlu¬ 
tas estão ativistas e lutadores 
que lutam contra isso. É o caso 
dos companheiros da oposição 
bancária, dos metalúrgicos que 
lutam contra o banco de horas 
na GM, dos professores que se 
enfrentam diariamente com o 
governo Serra, do funcionalismo 
federal que está na linha de frente 
na luta contra os ataques de Lula, 
dos estudantes que ocuparam re¬ 
itorias. Houve até uma delegação 
dos bravos companheiros sem teto 
do Pinheirinho. 

Nossos “patrocinadores” 
foram sindicatos, entidades estu¬ 
dantis e ativistas que trabalharam 
com dedicação para a preparação 
de nosso bloco. Temos o orgulho 
de afirmar que não possuímos 
nenhum comprometimento com a 
“burguesia rosa” ou os governos. 
Temos autonomia necessária para 
levantar nossas bandeiras e não 
abandonar as históricas reivindi¬ 
cações do movimento. 

Diante de uma festa milionária 
celebrada por grandes empresas 
e pelos governos, um bloco inde¬ 
pendente só poderia representar 
uma ameaça. E, para que não 
fosse comprometida a relação 
entre organizadores da parada, 
governos e burguesia, valeu tudo. 
Inclusive desrespeitar o direito de 
livre expressão e manifestação. 

MENTIRAS DA APOGLBT 

A atitude da associação da 
parada foi simplesmente absurda. 
Após a agressão, a associação 
disse que o trio da Conlutas não 
estava autorizado a participar da 
parada. Mas o veículo constava 


até na lista oficial de trios no 
portal da associação. Além disso, 
foi assinado um contrato com a 
associação e no dia da parada 
o carro passou pela vistoria téc¬ 
nica da polícia e da Secretaria de 
Transportes. 

O único argumento que pode¬ 
ria ser utilizado era a falta de 
uma corda de isolamento, o que, 
na ausência de argumentos por 
parte da APOGLBT, se tomou a 
desculpa contra a Conlutas. Evi¬ 
dentemente a corda foi obtida e 
ficamos absolutamente dentro de 
todas as exigências. 

Em nenhum momento houve 
negociação conosco. Os organiza¬ 
dores responsáveis só aceitaram 
falar com o comando da PM e de¬ 
ram a ordem de retirada de nosso 
trio sem maiores explicações. Foi 
nesse momento que estourou a re¬ 
pressão que resultou em violentas 
agressões contra os ativistas. Uma 
militante teve a mão quebrada e 
quatro ativistas foram presos sob 
as vaias da multidão ao redor. 

A APOGLBT lançou uma 
vergonhosa nota em seu site, 
assumindo o veto, e repetiu no¬ 
vamente as mentiras sobre falta 
de documentos e vistoria. Mas 
não pretendemos fazer esse jogo 
e entrar nessa falsa discussão. O 
que queremos sim é debater po¬ 
liticamente com todos os ativistas 
GLBTfc e todos os demais lutadores 
os rumos da luta homossexual. 

CONTRA A HOMO FOBIA 
NOSSA LUTA É TODO DIA 

A Conlutas não vai deixar 
esse episódio passar batido. 
Após o acontecido, já recebemos 
dezenas de mensagens prestando 
solidariedade e manifestando total 
indignação não só com a atitude 


fascista da APOGLBT, mas com os 
próprios rumos do movimento. 

Queremos agradecer o apoio 
de todas as organizações e mili¬ 
tantes que nos escreveram e rei¬ 
vindicar a solidariedade que existe 
entre aqueles que são oprimidos. 
O questionamento à mercantiliza- 
çáo e à privatização de nossa luta 
não parte somente da Conlutas, 
mas de muitos setores do país, 
que sabem que há mais vitórias 
a serem conquistadas do que 
comemoradas. 

A parada de São Paulo somente 
abriu o calendário de paradas pelo 
país. A Conlutas irá participar 
de muitas outras, onde buscará 
o apoio e a solidariedade dos 
ativistas e grupos que acreditam 
que é preciso respeitar o direito à 
diferença de idéias na luta contra 
a homofobia. Vamos denunciar o 
totalitarismo da APOGLBT país 
afora e exigir o fim do monopólio 
de organização da parada. Nos úl¬ 
timos dias, divulgamos uma nota 
e uma moção de repúdio. Várias 
mensagens de apoio e solidarie¬ 
dade à Conlutas, vindas do Brasil 
e de outros países, criticam não só 
a atitude totalitária da associação 
da parada como os rumos do 
movimento GLBT. 

Além disso, é necessário 
avançar na construção de um 
campo classista e combativo no 
interior do movimento GLBT 
brasileiro. A luta dos GLBTs sur¬ 
giu contra a violência da burgue¬ 
sia e da polícia. A repressão em 
São Paulo só nos deixa convenci¬ 
dos da necessidade de reafirmar 
o espírito de Stonewall. 

^ www.pstu.org.br 

Leia as mensagens de apoio 
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MOVIMENTO 


DIA 28 DE MAIO 


Dia tie "iuta" 

Ha cure da 

Força negocia 
retirada de 
direitos 

A CONLUTAS, ao contrário, faz mobilização pela redução da jornada 
sem retirada de direitos e promove maior ato do dia 28 


EDUARDO ALMEIDA, 

da Direção Nacional do PSTU 

O chamado dia nacional de 
luta da CUT, da Força Sindical 
e da GTB (dirigida pelo PCdoB) 
foi uma soma de manifesta¬ 
ções totalmente controladas. 
O objetivo foi evitar qualquer 
possibilidade de que uma 
mobilização escapasse ao con¬ 
trole dessas centrais pelegas e 
governistas. 

Trata-se de centrais que 
ainda têm maioria entre os 
trabalhadores, com enorme 
peso no aparelho do Estado. Se 
quisessem, poderiam planejar 
uma mobilização nacional que 
terminasse em uma greve geral. 
No entanto, fizeram somente 
panfletagens em grande parte 
do país, com alguns atos públi¬ 
cos reduzidos em São Paulo e 
uma paralisação de três horas 
das montadoras de automóveis 
no ABC Paulista. 

Os maiores exemplos do 
que esses pelegos propõem 
ocorreram no ABC e em São 
Paulo, onde eles têm mais 
força. No ABC, mesmo em 
mobilizações parciais de um 
só dia, existe uma tradição de 
parar as montadoras e ocupar 
a rodovia Anchieta. Isso causa 
um impacto político razoável. 
O problema é que, para isso, 
seria necessário parar por pelo 
menos um dia inteiro, porque 
os operários não retornam para 
as fábricas. E as montadoras, 
que apoiam (ou deixam correr) 
essa “campanha”, não querem 
perder nem um dia de trabalho 
para não atrapalhar o pique 
da produção de automóveis. 
Por isso, os pelegos da CUT 
determinaram que a parali¬ 


sação seria de três horas e 
que não haveria a tradicional 
passeata. 

Mais incrível ainda é que 
nas montadoras a jornada de 
trabalho já é de 40 horas, o 
“objetivo maior da campanha” 
das centrais pelegas. E a buro¬ 
cracia sindical não mobilizou 
as empresas médias, cujos tra¬ 
balhadores poderiam ter algum 
benefício com as 40 horas. 

Além disso, a jornada de 
40 horas, ao ser associada 
ao banco de horas, não traz 
nenhum benefício para os tra¬ 
balhadores. Na Volkswagen, na 
Ford, na Mercedes e na Scania, 
oficialmente se trabalha 40 ho¬ 
ras. Na realidade, as empresas 
determinam quantas horas os 
trabalhadores fazem por sema¬ 
na. A média de horas trabalha¬ 
das nas montadoras é de 55 
horas por semana, na maioria 
das vezes sem pagamento por 
essas horas extras. 

0 OBJETIVO DA 
CUT E DA FORÇA 
SINDICAL é realizar 
uma campanha para 
negociar a redução 
da jornada para 40 
horas em troca do 
banco de horas 

POSANDO 
PARA AS CÂMERAS 

Em São Paulo, a principal 
atividade da Força Sindical 
(com apoio da CUT e da CTB) 
foi na nova ponte estaiada, 
bem perto da sede da Rede 
Globo, para que pudesse ser 
notícia nacional (como foi). 


Reuniu cerca de 800 pessoas 
(anunciaram 5.000), entre 
delegados sindicais e outras 
pessoas escolhidas pela direção 
do sindicato e liberadas pelos 
patrões para ir ao ato. O mo¬ 
vimento serviu principalmente 
para fazer a defesa de Paulo 
Pereira, deputado e presidente 
da Força Sindical, investigado 
pela Polícia Federal por desvio 
de verbas do BNDES. 

Essa mobilização controlada 
tem uma explicação. Não se 
trata de uma luta real contra 
os patrões e o governo, mas de 
uma campanha com os repre¬ 
sentantes dos patrões - Fiesp 
e CNI - e o governo com o 
objetivo de negociar a redução 
da jornada para 40 horas em 
troca do banco de horas. Isso 
já foi feito nas montadoras, e 
agora querem estender ao resto 
do país. 

Além disso, está sendo ne¬ 
gociada a redução dos gastos 
das empresas nas folhas de 
pagamento, com a retirada dos 
gastos com a Previdência. 

Um papel lamentável nessa 
campanha está sendo cumprido 
pelo PCdoB e pela central que 
esse partido dirige, a CTB. Na 
véspera do dia 28, o PCdoB 
anunciou a possibilidade de 
uma greve geral em sua página 
na internet (“Vermelho”), como 
forma de tratar pela esquerda 
uma mobilização rebaixada. 

No dia seguinte, tiveram 
que reconhecer que “apenas a 
CTB expressou nos carros de 
som a possibilidade de uma 
greve geral”. Mas o PCdoB 
cumpriu bem seu papel no 
ato, se somando à defesa do 
corrupto Paulinho, da Força 
Sindical. 



TERCEIRIZADOS DE REFINARIA DA PETROBRAS FAZEM MAIOR ATO DO DIA 28 


OPERÁRIOS EM GREVE em São José dos Campos, interior de São Paulo, enfrentam os patrões e a CUT 


DIECO CRUZ, enviado especial 
a São José dos Campos (SP) 

A maior manifestação do 
dia 28 de maio ocorreu em 
São José dos Campos (SP). Os 
trabalhadores terceirizados da 
Revap, refinaria da Petrobras, 
realizaram uma grande passe¬ 
ata que reuniu cerca de 5.000 
operários. 

Cantando a palavra de or¬ 
dem “o Lula, eu quero ver, a 
redução da jornada acontecer ”, 
os trabalhadores contornaram 
pela manhã as instalações da 
refinaria na rodovia Dutra. Os 
cerca de 12 mil terceirizados 
da refinaria estão em greve 


desde o último dia 16, exigindo 
reajuste, redução da jornada 
e melhoria nas condições de 
trabalho. 

Essa importante manifesta¬ 
ção, no entanto, não foi dirigida 
pela CUT. Apesar de o Sindicato 
da Construção Civil de São José 
dos Campos e Região ser filiado 
a essa central, os tercerizados 
fazem uma heróica greve que 
enfrenta a direção dessa entida¬ 
de govemista. Os trabalhadores 
encontraram, porém, um forte 
ponto de apoio na Conlutas. 

REBELIÃO DE BASES 

A greve da construção ci¬ 
vil em São José avança para 


sua terceira semana. Forte e 
radicalizada, tornou-se uma 
das maiores greves na região 
nos últimos anos. E só foi pos¬ 
sível devido a uma verdadeira 
rebelião de base que passou por 
cima da direção do sindicato e 
da CUT. Durante a campanha 
salarial, apesar da falta de 
conversa dos patrões, a dire¬ 
ção do sindicato se recusava a 
organizar a greve. 

Indignados, os trabalhado¬ 
res realizaram uma assembléia 
por conta própria e, no dia 16, 
aprovaram greve por tempo 
indeterminado. Após aprova¬ 
rem a paralisação, os operários 
ocuparam a Dutra e atraíram a 


atenção de toda a imprensa. O 
presidente do sindicato, por sua 
vez, foi a um popular programa 
de rádio chamar os grevistas 
de “baderneiros”. Tendo que 
enfrentar os patrões, o sindicato 
e a CUT, os trabalhadores só en¬ 
contraram apoio na Conlutas. 

“Buscamos a Conlutas pois 
sabemos que, ao contrário da 
CUT, ela está do lado dos traba¬ 
lhadores, ela é de briga ”, afirma 
o encanador industrial Milson 
Gomes, o “Barba”. Um grupo 
de trabalhadores foi então à sede 
da Conlutas e lá encontraram 
Adilson dos Santos, o índio, pre¬ 
sidente do Sindicato dos Meta¬ 
lúrgicos de São José dos Campos. 


Ele marcou uma reunião com o 
grupo e de lá para cá a Conlutas 
apoia diariamente a greve. 

DESGASTE DA CUT 

A greve foi a gota-d’água 
para a ruptura dos operários 
com o sindicato. A entidade 
desconta mensalmente 1% do 
salário de todos os 13 mil tra¬ 
balhadores da categoria. Isso 
garante para a entidade fantas¬ 
ma R$ 145 mil por mês. Mas 
ela não representa ninguém, a 
não ser os próprios diretores. 

A direção do sindicato or¬ 
ganizou as últimas eleições em 
plena campanha salarial. “O 
sindicato nunca fez nada. Publi¬ 


caram o edital de eleição só no 
sindicato, ninguém ficou sabendo 
de nada ”, afirma Antonio Zeferi- 
no, o “Macumba”, um dos prin¬ 
cipais dirigentes da oposição. 
Apenas 272 pessoas votaram 
nas eleições fraudulentas. Por 
fim, com a recusa do sindicato 
em declarar greve, os trabalha¬ 
dores viram que não poderiam 
contar com a entidade. 

A indignação era tão grande 
que, durante uma assembléia, 
os trabalhadores arrancaram 
a camiseta da CUT que uma 
pessoa vestia e a rasgaram. 
Os trabalhadores aprovaram 
então uma comissão para ne¬ 
gociar com os patrões, for¬ 


mada por representantes dos 
trabalhadores em greve, e de 
entidades como a Conlutas, o 
Sindicato dos Metalúrgicos, o 
dos Petroleiros, entre outras. 
“O sindicato que nos represen¬ 
ta legalmente está vendido ”, 
denuncia Milson. 

A greve vem agitando a 
cidade. Outras categorias, es¬ 
tudantes e até donas-de-casa 
discutem o movimento dos ter¬ 
ceirizados da Petrobras. “Aqui 
em São José temos claramente 
a seguinte situação: a CUT de 
um lado e a Conlutas de ou¬ 
tro” , explica José Donizete de 
Almeida, diretor do Sindicato 
dos Metalúrgicos. 


Longe da família, péssimas condições de trabalho 


DIEGO CRUZ 



NAO CONTE 
COMIOOI 


Barba e C/auber, trabalhadores terceirizados da Petrobras 


A Petrobras é uma das maiores 
empresas petroleiras do mundo, 
líder mundial na exploração de 
petróleo em águas profundas. Os 
trabalhadores da construção civil 
em greve trabalham nas obras de 
modernização e ampliação da re¬ 
finaria Henrique Lages, a Revap. 
Ela é responsável pelo refino do 
petróleo extraído em São Sebas¬ 
tião, no litoral paulista. 

Os operários são contratados 
por consórcios de grandes em¬ 
preiteiras para as quais a estatal 
do petróleo terceiriza as obras. 
Empresas como a OAS, a Setal 
e a japonesa Toyo formaram o 
consórcio Ecovap. 


Os trabalhadores enfrentam 
baixos salários e péssimas condi¬ 
ções de trabalho e moradia. Em 
São José, o piso dos terceirizados 
é de R$ 972. Com o adicional 
de periculosidade, chega a R$ 
1.064. “O piso de outras refina¬ 
rias, como a Reduc, de Duque de 
Caxias [RJ], chega a R$ 1.485 ”, 
reclama “Barba”, que trabalha há 
quatro meses na obra. 

A jornada é puxada. “Barba” 
sai para trabalhar às 6 da manhã 
para chegar só às 8 da noite. 
Nem mesmo cópia do contrato de 
trabalho o consórcio fornece aos 
empregados. É comum também 
as empresas se negarem a emitir 


o chamado Comunicado de Aci¬ 
dente de Trabalho. 

LONGE DE CASA 

Além dos salários baixos, os 
operários enfrentam a distância 
de casa e da família. Para atender 
a demanda por mão-de-obra espe¬ 
cializada, as empreiteiras contra¬ 
tam trabalhadores de diferentes 
regiões, como Paraná, Rio, Pará ou 
Sergipe. Não dá, porém, a mínima 
condição para os trabalhadores se 
manterem. Atuam como verdadei¬ 
ros “gatos” do petróleo, os famo¬ 
sos agenciadores que exploram o 
trabalho dos bóias-frias. 

Barba é do Espírito Santo, 


mas mora em Niterói (RJ) há 
um ano e meio. Tem esposa e 
um casal de filhos. O salário 
baixo, porém, faz com que ele 
fique quase dois meses sem ver 
a família. “ Tenho que optar, ou eu 
como e sustento a família ou eu 
viajo para ir ver eles. Se for ficar 
viajando, deixo meus filhos pas¬ 
sando fome ”, afirma. Uma das 
reivindicações dos operários é o 
reembolso das passagens. 

O encanador industrial Glau- 
ber Guilherme dos Santos também 
sofre com a distância da família. 
Ele veio da cidade de Maruim, 
em Sergipe. Ao ser contratado, 
o consórcio garantiu que pagaria 


todas as despesas com a viagem. 
Mas não pagou. “Me puseram 
no hotel igual a um porco, só co¬ 
mia e dormia. Precisava mandar 
dinheiro pra casa e não recebia 
nada ”, diz. 

Até começar a trabalhar, Glau- 
ber ficou 35 dias parado no hotel 
precário garantido pelo consórcio, 
sem receber. Em Sergipe, ele sus¬ 
tenta a esposa, o filho, a mãe e o 
irmão desempregado. Desde que 
chegou, há três meses, ele não 
foi para casa. Mas segue firme 
na greve. “Os companheiros estão 
todos unidos, estamos lutando por 
nosso direito e tenho certeza que 
vamos sair vitoriosos ”. 
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NACIONAL 


RITMO DE TRABALHO 


EXPLORAÇÃO MO 
RITMO DA OPRESSÃO 


ALÉM DO RITMO BRUTAL 
o machismo e o assédio 


DE TRABALHO, as mulheres enfrentam 
moral e sexual nas empresas 


ANA ROSA MINUTTI, 

da Secretaria de Mulheres do PSTU 

As mulheres sáo 41% da po¬ 
pulação economicamente ativa 
no Brasil. Ou seja, são quase 
metade de todos os que traba¬ 
lham. Mas há diferenças entre 
homens e mulheres da classe 
trabalhadora, a começar pelo 
salário. Em média, elas ganham 
no máximo 65% do salário pago 
aos homens. 

A opressão machista aparece 
também nos locais de trabalho. 
Com as cansativas jornadas 
semanais, no local de trabalho 
e no serviço doméstico, a maio¬ 
ria das mulheres praticamente 
não tem tempo para descansar, 
nem para o lazer. Também não 
sobra tempo ou dinheiro para 
a alimentação sadia e outros 
cuidados com o corpo. 

Além disso, a falta de condi¬ 
ções de trabalho, como equipa¬ 
mentos adequados e segurança, 
se soma ao assédio moral, com 
constantes humilhações pela 
chefia. E as mulheres enfrentam 
o assédio sexual, com cantadas, 
insinuações, coação e até mesmo 
chantagem. u Na linha de produ¬ 
ção, ouvi muitas vezes o chefe 
falar besteira para as mulheres e 
fazer piadinhas” , conta Cristina 
(nome fictício), metalúrgica de 
Campinas (SP). 

UMA DOENÇA 
CHAMADA MACHISMO 

Todo mundo sabe que, no 
mundo do trabalho, a explo¬ 
ração é generalizada e não há 
diferença entre homens e mulhe¬ 
res. Mas, quanto às mulheres, 
a exploração tem outra aliada, 
a opressão. 

Espalhando-se como uma 
“doença” por todos os espaços 
sociais, a opressão machista faz 
com que mulheres sofram vários 
tipos de violências específicas. 
Exemplos não faltam: dos testes 
de gravidez nos exames admis- 
sionais e periódicos às famosas 
revistas íntimas nas saídas de 
fábricas. A sexualidade feminina 
é utilizada para controlar social¬ 
mente as trabalhadoras. 

Como se isso não bastasse, 
os “novos” métodos de orga¬ 
nização do trabalho, aliados à 
dupla jornada enfrentada pela 
maioria das mulheres, têm 


auxiliado na propagação de do¬ 
enças. Nas fábricas, os patrões 
exigem manipulação rápida de 
instrumentos ou grande esforço 
físico, inclusive com carrega¬ 
mento de peso. Essa situação 
faz com que o cansaço crônico 
seja constante entre as mulheres 
trabalhadoras. 

Mas não é só isso. Um es¬ 
tudo de Jussara Cruz de Brito 
e Vanda D’Acri, pesquisadoras 
da Fiocruz, mostra que entre as 
mulheres grávidas o transporte 
de peso, os esforços físicos re¬ 
petitivos e as vibrações podem 
causar partos prematuros e 
abortos. 

Segundo as autoras, há tam¬ 
bém profundas relações entre 
distúrbios menstruais e a ca¬ 
dência elevada e as vibrações 
no chão das fábricas. Já o ruído 
excessivo pode lesar o ouvido 
do feto. Além disso, as grávidas 
entram em contato com agentes 
químicos usados na produção, 
como benzeno, chumbo e mer¬ 
cúrio. Esses produtos podem 
prejudicar o feto, provocando 
má-formação e até morte. Isso 
quando não passam para o leite 
materno e sáo ingeridos pela 
criança. 

É claro que essa situação 
piora quando analisamos os 
dados das mulheres negras. 
Historicamente marginalizadas, 
elas seguem marcadas pela es¬ 
cravidão, pelos abusos sexuais 
e por todas as conseqüências 
do racismo. 

A RAIZ DE TODOS OS MALES 

Os principais responsáveis 
pela situação são o governo 
Lula, seus aliados nos governos 
estaduais e municipais, e os 
patrões. 

São eles que estão por trás 
de medidas como a Lei Com¬ 
plementar 1041/01, recente¬ 
mente aprovada em Sáo Paulo. 
A lei limita a seis o número de 
faltas médicas que um servidor 
paulista pode ter no ano. Tam¬ 
bém afirma que num mesmo 
mês não pode ser apresentado 
mais de um atestado sem perí¬ 
cia médica. 

Na prática essa é uma for¬ 
ma de obrigar os trabalhadores 
a exercerem suas atividades 
doentes. Novamente, as mais 
atingidas serão as mulheres. São 



elas, por exemplo, que precisam 
fazer o pré-natal durante os 
nove meses de gestação. 

Medidas como essas mostram 
não apenas do descaso de Lula 
e sua gangue neoliberal com a 
saúde dos trabalhadores, em par¬ 
ticular das mulheres. São provas 
de que essa história só acabará 
quando a classe trabalhadora 
puder decidir seus destinos. 


“NAO IA AO MEDICO PORQUE TINHA 
MEDO DE PERDER 0 EMPREGO” 


MÁRCIA, 26, é 
metalúrgica em 
Campinas (SP). Como 
bobinadeira, ela 
trabalhava numa fábrica 
de transformadores. 

Seu nome verdadeiro 
foi omitido para 
evitar reações. 

Nessa entrevista, ela 
mostra as terríveis 
conseqüências da 
combinação de 
opressão e exploração. 

Opinião Socialista - Como 
era seu dia-a-dia na fábrica? 
Márcia - Minha jornada de tra¬ 
balho quase nunca era de 44 
horas semanais, pois sempre 


o chefe pedia para fazer horas 
extras. Teve dias que cheguei 
a trabalhar das 6h da manhã 
às 8h da noite. A pressão era 
enorme e quando eu ficava 
doente, tinha medo de ir ao 
médico e complicar ainda mais 
a situação. Os chefes diziam 
que a situação não estava fácil 
para quem adoecia e que o 
INSS não iria pagar e, portan¬ 
to, que eu teria que trabalhar 
doente. Então eu não ia ao 
médico, porque tinha medo 
de perder o emprego. Quando 
eu sentia muitas dores eu me 
automedicava. 

Quando você ficou doente? 

Há seis anos, desenvolvi LER 
e fui obrigada a me afastar, 
mas o inferno não acabou. 
Fico sempre apreensiva na 
hora de passar pela perícia. 
É uma enorme insegurança 


não saber se vou receber alta 
e ter que voltar a trabalhar 
doente, pois o INSS dificil¬ 
mente concede a reabilitação 
para voltar para a fábrica em 
outra função. 

E dentro de casa? Qual foi a 
reação da sua família? 

Minha própria família não 
acha que eu tenha qualquer 
tipo de doença. Dizem que 
eu estou “encostada”. Fico 
chateada e acabo tentando 
fazer o serviço de casa, mas 
quando as dores batem, não 
dá para fazer nada. Acho, 
inclusive, que é por isso que 
as mulheres não procuram o 
afastamento quando adoe¬ 
cem. Todas nós temos medo 
de sermos mais oprimidas 
dentro das fábricas, já que 
são os homens que procuram 
mais pelos direitos. 


DOENÇAS QUE AFETAM AS MULHERES TRABALHADORAS 


METALÚRGICAS, 

BANCÁRIAS, OPERADORES 
DE TELEMARKET1NG, ENTRE 
OUTRAS CATEGORIAS 

A LER (Lesão por Esforço 
Repetitivo) é bastante comum 
nessas categorias e provoca 
doenças como tendinite, te- 
nossinovite, bursite, entre 
outras. 

BANCÁRIAS E 
COMERCIARIAS: 

Varizes, infecções urinárias, 
problemas de coluna e distúr¬ 


bios psicoemocionais. 
PROFESSORAS: 

Alergias respiratórias e 
dermatológicas, calos nas 
cordas vocais, distúrbios 
psicoemocionais. 

TELEMARKETING. 
EDUCAÇÃO E OPERÁRIAS: 
São afetadas pela “síndro- 
me de Bumout” ou estresse 
ocupacional, durante o qual 
a pessoa consome-se física e 
emocionalmente, resultando 
em exaustão, insônia, úlceras 


digestivas, lapsos de memória, 
incapacidade de concentração, 
depressão e dores musculares. 
Também pode ser detectada 
em “donas-de-casa”. 

DIVERSOS RAMOS 
DE TRABALHO ; 

A fibromialgia tem como sinto¬ 
mas dor generalizada, fadiga, 
falta de disposição e energia, 
alterações do sono e distúrbios 
emocionais e psicológicos. En¬ 
tre 80% e 90% dos casos são 
detectados em mulheres. 
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PROFESSORES 


MOVIMENTO 


OPOSIÇÃO AMEAÇA 
COVERNISTAS MA APEOESP 

ELEIÇÕES OCORREM NO DIA 5; ativistas devem estar atentos para as tentativas de fraudes da direção majoritária do sindicato 


DA REDAÇÀO 

No próximo dia 5 ocorrem as 
eleições da Apeoesp, o maior sin¬ 
dicato da América Latina. Durante 
todo o dia, milhares de professores 
vão às umas eleger a nova direto¬ 
ria da entidade. Como acontece no 
cotidiano da categoria, as eleições 
têm sido marcadas por uma clara 
divisão entre a atual diretoria da 
Apeoesp e a oposição. 

De um lado, a chapa 1, da 
CUT e da CTB (Central dos 
Trabalhadores do Brasil, ligada 
ao PCdoB). Reúne as correntes 
petistas Articulação, O Trabalho 


e DS (Democracia Socialista). 
Do outro lado está a chapa 2 
- Oposição Unificada na Luta, 
uma ampla frente de oposição 
que aglutina Conlutas, Intersin- 
dical. Oposição Alternativa, FOS 
(Frente de Oposição Socialista), 
Apeoesp na Escola e na Luta 
(APS) e ASS (Alternativa Sindical 
Socialista). 

DIFERENÇA ESTÁ NA LUTA 
Embora existam ainda duas 
outras chapas (PCO e Oposição 
Revolucionária), de expressão 
regional, a disputa se dá entre 
as chapas 1 e 2. 


Essa diferença se expressa não 
só no programa das chapas, mas 
na combatividade demonstrada 
na prática. O governo tucano de 
José Serra acabou de impor um 
decreto que, na prática, impõe a 
demissão de 120 mil professores 
ACTs (“admitidos em caráter 
temporário”). Tais professores 
deverão, pelo decreto, passar por 
uma nova prova, independente do 
tempo de magistério. Se admiti¬ 
dos, serão contratados em regime 
temporário. 

Enquanto a direção majori¬ 
tária da Apeoesp não tem nen¬ 
huma reação, a Oposição Unifi¬ 


cada convocou uma assembléia 
com paralisação para o dia 13. 
Foi essa combatividade que fez 
com que a oposição avançasse 
das últimas eleições para agora. 
Enquanto em 2006 a oposição 
contava com representantes em 
47 subsedes, hoje tem com ativ¬ 
istas em 70. A entidade possui 
93 subsedes. 

O avanço para o interior é 
importante, pois nas últimas 
eleições a oposição venceu 
na capital e perdeu no inte¬ 
rior. “Hoje está colocada de 
forma concreta a possibilidade de 
vencermos as eleições ”, afirma 


João Zafaláo, um dos dirigentes 
da Oposição Unificada e mili¬ 
tante do PSTU. 

LUTAR CONTRA AS FRAUDES 

Mas a vitória não depende 
apenas da política da chapa 
2. Para vencer as eleições, os 
ativistas de luta da Apeoesp 
terão que enfrentar a poderosa 
máquina de fraudes da di¬ 
reção majoritária. Por isso, a 
Oposição Unificada pede o 
apoio de todos os setores de 
luta de todas as categorias para 
acompanharem as eleições e 
evitarem a fraude. 


PETROLEIROS JUDICIÁRIO FEDERAL 


CONLUIAS DERROTA CUT EM 
PETROLEIROS DE SERGIPE E ALAGOAS 


EMMANUEL OLIVEIRA, 

de Aracaju (SE) 

Já era dia quando o presidente 
da comissão eleitoral, Nailson 
Oliveira Moura, anunciou o resul¬ 
tado da eleição do Sindicato dos 
Petroleiros de Sergipe e Alagoas. 
Os militantes da Conlutas solta¬ 
ram o grito preso na garganta: “A 
chapa 1 é radical, náo é capacho 
do governo federar. Após uma 
noite em claro, eles aplaudiram os 
1.373 votos válidos, ou 61%, da 
chapa da Conlutas. A chapa der¬ 
rotada, da FUP/CUT (Federação 
Única dos Petroleiros), recebeu 
864 votos, ou 39%. Os votos 
nulos foram 40 e os brancos 176, 
totalizando 2.453 votos. 

As eleições ocorreram entre 
27 e 29 de maio. O número de 
sócios com direito a voto foi de 
4.500.0 sindicato representa os 
trabalhadores petroleiros, petro¬ 
químicos, químicos, terceirizados, 
aposentados e pensionistas que, 
somados, são aproximadamente 
12 mil na base. 

DEMOCRACIA 

O processo eleitoral co¬ 
meçou em janeiro, com um 
seminário de planejamento 
realizado em Alagoas. Lá foram 
aprovados o calendário, a data 
do edital de convocação, o dia 
da assembléia para escolher 
a comissão eleitoral e, por 


fim, os dias da votação. Para 
não haver favorecimento, os 
materiais da campanha das 
duas chapas foram pagos pelo 
sindicato. 

Mais de cem pessoas parti¬ 
ciparam da campanha da cha¬ 
pa 1, da Conlutas. Participa- 


0 OPINIÃO ENTREVISTOU 
Clarkson Araújo, da 
diretoria colegiada do 
sindicato e da Frente 
Nacional de Petroleiros 
(FNP), que falou 
sobre a importância 
do resultado. 

Opinião Socialista - Qual é o 
significado da vitória? 

Clarkson - Em primeiro lugar. 


Apesar de náo ter ganhan¬ 
do as eleições para o Sindi- 
petro do Norte Fluminense, 
o resultado demonstra um 
importante avanço da opo- 


ram dirigentes da FNP (Frente 
Nacional de Petroleiros) de 
Manaus, Pará, Maranhão, 
Amapá, São José dos Campos 
(SP), litoral paulista e Rio de 
Janeiro. 

DEBATE NA CATEGORIA 

Os principais debates foram a 


ficam evidentes o processo de 
reorganização e o fortalecimen¬ 
to da Conlutas. Em segundo lu¬ 
gar, foi um acerto nossa filiação 
à Conlutas em 2005. 

Como foi a campanha da 
chapa 2? 

Fizeram muitos ataques à Con¬ 
lutas, mas a categoria náo 
entrou nessa campanha de calú¬ 
nia. E mais, o número de votos 
em relação à eleição passada 
aumentou. Isso quer dizer que 
a categoria está consciente do 


sição na região. A chapa 2, 
de oposição, foi formada 
por companheiros da Frente 
Nacional dos Petroleiros e 
reuniu ativistas da Conlutas, 


independência do sindicato fren¬ 
te às empresas e ao governo fede¬ 
ral, as reivindicações da categoria 
e a filiação dos terceirizados ao 
sindicato. A chapa da FUP/CUT 
era contra que os trabalhadores 
não efetivos, os que mais sofrem, 
sejam sócios do Sindipetro. 


SINTRAJUD: 
CHAPA DA 
CONLUTAS 
VENCE 
ELEIÇÕES 

DA REDAÇÀO 

Com 74,90% dos vo¬ 
tos, a chapa 1 - Sindicato 
classista pra lutar venceu 
as eleições do Sintrajud 
(Sindicato dos Trabalha¬ 
dores do Judiciário Federal 
de São Paulo). A chapa da 
Conlutas totalizou 1.831 
votos. A chapa 2 (CUT / 
UGT) teve 567 votos - 
23,22%. No total, 2.444 
servidores votaram. Os 
votos brancos e nulos to¬ 
talizaram 1,88%. 

“A vitória da chapa 1 é 
o reconhecimento da cate¬ 
goria do trabalho que vem 
sendo feito pelo sindicato 
de lutar em defesa das 
reivindicações dos servi¬ 
dores e combater a política 
de retirada de direitos do 
governo Lula ”, disse a di¬ 
retora do Sintrajud, Ana 
Luiza Figueiredo. 



SINTRAJUD 


“OS TRABALHADORES NÃO ACEITAM SINDICATO 
LIGADO AO GOVERNO E ÀS EMPRESAS” 


CONLUTAS CRESCE NO NORTE FLUMINENSE 


papel que cumpre a Conlutas. 

A oposição defendia o gover¬ 
no Lula. Como a categoria 
viu isso? 

Os trabalhadores da nossa 
categoria de Sergipe e Alagoas 
deixaram bem claro que não 
aceitam o sindicato ligado ao 
governo federal e às empresas. 
Os votos na nossa chapa são 
um sinal de que a categoria 
está pronta para enfrentar o go¬ 
verno caso venham os ataques 
que retiram direitos. 


da Intersindical e indepen¬ 
dentes. Do total de 4.673 
trabalhadores, a oposição 
teve 1.711, enquanto a situ¬ 
ação obteve 2.701. 


SI 
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MOVIMENTO 


RODOVIÁRIOS 


] 


CORREIOS 


RODOVIÁRIOS DO MACAPÁ 
ENTRAM EM GREVE 


DA REDAÇÃO 

Os trabalhadores rodoviários 
da capital do Amapá entraram 
em greve por tempo indetermi¬ 
nado no último dia 28. Os mo¬ 
toristas e cobradores de ônibus 
lutam contra a falta de diálogo 
da patronal. Os rodoviários que¬ 
rem reajuste de 16%, aumento 
do valor da cesta básica para R$ 
180, plano de saúde, redução da 
jornada de trabalho e melhores 
condições de trabalho. 

Altos lucros, baixos salários 

Em 2007, as empresas de 
ônibus de Macapá lucraram R$ 
16 milhões. Os empresários, 
porém, querem dar reajuste de 
apenas 5%, com redução da 
cesta básica. Além disso, são fre- 
qüentes os atrasos nos salários e 
todos os tipos de desrespeito aos 
direitos trabalhistas. Até agora, 
as empresas não apresentaram 
nenhuma negociação e esperam 


a decisão da Justiça. 

A categoria, porém, resiste. A 
partir do terceiro dia de greve, o 
sindicato e os trabalhadores co¬ 
locaram 40% da frota para rodar. 
Tal tática visa impedir que a gre 
ve seja considerada abusiva. 

Desde o primeiro dia de 
greve, o sindicato e os ativistas 
fizeram uma verdadeira operação 
de guerra. Tanto para continuar 
com a greve quanto para guardar 
a segurança dos companheiros. 
O sindicato já sofreu atentado 
em abril com coquetel molotov 
e o dirigente da entidade Join 
ville Frota recebeu ameaças de 
morte por telefone na véspera 
da greve. 

Democracia 

A paralisação dos trabalha 
dores rodoviários foi construída 
através de um amplo processo 
democrático de discussão que 
envolveu toda a categoria. Foi 
realizada uma votação entre os 
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rodoviários sobre a possibili- grande maioria da categoria 
dade de a categoria ir à greve demonstrou a disposição de ir 
ou, ao contrário, negociar os à greve por melhores salários e 
direitos com os patrões. A condições de trabalho. 


RODOVIÁRIOS 


MOTORISTAS E COBRADORES DE 
FORTALEZA CONTINUAM MOBILIZADOS 


DA REDAÇÃO 

Os trabalhadores rodo¬ 
viários de Fortaleza (CE) se 
levantaram contra a direção 
do próprio sindicato e promo¬ 
veram uma verdadeira rebelião 
de bases. O Sindicato dos 
Trabalhadores dos Transpor¬ 
tes Rodoviários de Fortaleza 
(Sintro), eleito através de uma 
eleição fraudada, assinou em 
abril o acordo coletivo com a 
patronal sem consultar os tra¬ 
balhadores. Impuseram, assim, 
um reajuste miserável de 5%. 

Apesar dos lucros do setor, 
os salários continuam arro¬ 
chados. Em 1998, o piso dos 
motoristas era igual a 4,7 
salários mínimos. Em 2007, 
era de apenas 2,4. Com 5%, 
isso piora. 

Os cobradores e motoristas 
de ônibus que, além dos salários 
arrochados, enfrentam duras 
jornadas de trabalho e péssimas 
condições, se revoltaram. Parti¬ 
ram para a luta e promoveram 


uma série de paralisações dos 
principais terminais de ônibus 
da cidade. Sem poderem contar 
com o sindicato, procuraram a 
Conlutas, que apóia ativamente 
as mobilizações desde o início. 
Os trabalhadores elegeram 
ainda uma junta para negociar 
com os patrões. Ajunta também 
organizaria uma nova eleição 
para o sindicato. 

Nos dias 6, 7 e 8 de maio, 
os trabalhadores paralisaram 
as atividades. O movimento 
fez balançar Fortaleza. A ação 
repressiva da polícia foi brutal. 
Oito ativistas foram presos. A 
imprensa burguesa, como fez 
na greve dos trabalhadores da 
construção civil, criminalizou 
os grevistas. 

REPRESSÃO 

Organizados e enfrentando 
a insistente falta de conversa 
da patronal, os rodoviários 
aprovaram greve a partir de 29 
de maio. Desta vez os trabalha¬ 
dores tiveram a preocupação de 


preencher todos os requisitos 
legais, como publicação de 
edital e aviso antecipado. A 
Justiça, porém, se antecipando 
à própria paralisação, decla¬ 
rou o movimento ilegal. Desta 
forma, caso os trabalhadores 
insistissem em parar, seria 
considerado falta grave e eles 
poderiam ser demitidos por 
justa causa. Isso aterrorizou a 
categoria, pois motoristas e co¬ 
bradores temiam ser demitidos 
sem qualquer direito. 

Como se isso não bastasse, 
o governo estadual, junto com 
a prefeita petista Luizianne 
Lins, armaram um verdadeiro 
esquema de guerra contra a 
mobilização. Uma reunião entre 
a prefeita e os empresários dos 
transportes preparou o esquema 
de repressão contra a greve. 
Os terminais de ônibus foram 
ocupados pela tropa de choque, 
pela guarda municipal de Lui¬ 
zianne e pela autarquia munici¬ 
pal de trânsito, que apreendeu 
dois carros de som dos grevistas 


e ameaçou os ocupantes dos 
outros carros. 

PRÓXIMOS PASSOS 

Apesar de toda a repressão, 
a mobilização continua. Existe a 
possibilidade de a Justiça anular 
o acordo coletivo assinado pelo 
sindicato. Os trabalhadores lu¬ 
tam agora pelo reconhecimento 
da junta, já que não se sentem 
representados pela direção do 
sindicato. 

Os trabalhadores devem 
realizar nova assembléia nesta 
semana e já avisam: se os go¬ 
vernos e a Justiça agirem nova¬ 
mente para impedir o legítimo 
direito de greve, a paralisação 
será realizada de surpresa. 

Junto com a mobilização da 
campanha salarial, a oposição 
rodoviária participará do Con¬ 
gresso da Conlutas. Ela elegeu 
dois delegados para o congresso 
de Betim (MG) e está vendendo 
rifas nos terminais de ônibus 
para garantir a presença dos 
companheiros. 


GOVERNO E 
DIREÇÃO DOS 
CORREIOS 
DEMITEM 
TRABALHADORES 

DA REDAÇÃO 

No dia 2, segunda-fei¬ 
ra, a direção regional da 
ECT (Empresa de Correios 
e Telégrafos) demitiu o 
companheiro Fernando 
Proni, conhecido como 
“Ursão”. Essa demissão 
é um duro ataque à orga¬ 
nização dos trabalhadores 
dos Correios. 

O companheiro é delega¬ 
do sindical eleito, ex-cipei- 
ro, uma das lideranças das 
últimas greves e membro 
da oposição da Conlutas. 
Foi também candidato na 
última eleição do sindicato 
dos Correios de São Paulo. 

Após as greves de 2007 
e 2008, o governo Lula 
e a direção dos Correios 
aplicam uma política de 
perseguição aos trabalhado¬ 
res, chegando ao ponto de 
demitir vários companhei¬ 
ros lutadores e lideranças 
da categoria. Demonstram 
assim que não respeitam 
o direito de greve dos tra¬ 
balhadores. Essa política 
ocorre, na verdade, para 
impor metas cada vez mais 
absurdas aos funcionários 
e a redução do quadro 
funcional. 

Isso é parte da política 
de privatização da ECT do 
governo e da direção dos 
Correios, que não querem 
contestação. 


SOLIDARIEDADE: 

Enviem cartas, telegramas e 
e-mails para o Ministério das 
Comunicações, para o governo 
Lula e para a ECT. 

• Luiz Inácio Lula da Silva 

Presidência da República 
Federativa do Brasil 
Palácio do Planalto 
Praça dos Três Poderes 
Brasília - DF /70150-900 

• Hélio Costa 

Ministro das Comunicações 
Esplanada dos Ministérios, bloco 
R, 8 o andar 

Brasilia - DF / 70150-900 
gabinete@mc.gov.br 

• Carlos Henrique 
Almeida Custódio 

Presidente dos Correios 
SBN - Quadra 01 - Bl A. 

Ed. Sede dos Correios 
Brasília - DF / 70002-900 
presidência@correios.com.br 
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PÃO, CIRCO E PROIBIÇÕES 
MA VISITA DE LULA AO HAITI 

ÀS VÉSPERAS DA VISITA, protestos contra ocupação são proibidos 


MINUSTAH.ORG 



MAR ISA CARVALHO ê JEFERSON 
CHOMA, dê redêçào 

No dia 28, o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva realizou sua 
segunda viagem ao Haiti. Por 
trás das frases de “cooperação” 
e “ajuda humanitária”, o objeti¬ 
vo do governo brasileiro é refor¬ 
çar a ocupação colonial do país. 
Uma ocupação que completa 
quatro anos e cuja liderança é 
exercida pelas tropas brasilei¬ 
ras. Cerca de 1.200 soldados 
brasileiros estão no Haiti, além 
das tropas de Argentina, Bolívia, 
Uruguai e Chile. 

A ocupação visa satisfazer 
os interesses do imperialismo 
norte-americano na região. Os 
trabalhadores haitianos rece¬ 
bem o pior salário de todo o 
continente. Por isso, querem 
transformar o Haiti em uma 
zona franca, onde se produzi¬ 
riam mercadorias baratas para 
exportação. 

Tanto é assim que Lula foi 
acompanhado de empresários 
brasileiros, interessados na 
construção de barragens para 
uso em irrigação e geração de 
energia elétrica. 

PROTESTOS PROIBIDOS 

Pouco antes da visita, o go¬ 
verno haitiano proibiu qualquer 
tipo de protesto contra a ocupa¬ 
ção. A organização sindical Ba¬ 
talha Operária (Batay Ouvriye) 
denunciou que foi impedida de 
realizar manifestações e foi ame¬ 
açada de repressões: “O protesto 
foi categoricamente negado pela 
polícia nacional! Nem mesmo um 
protesto um pouco mais afastado, 
no parque onde se encontra o 
palácio, foi aceito ”, afirma um 
boletim da organização. 

Não é a primeira vez que o 
governo haitiano, apoiado pelos 
soldados brasileiros, proíbe pro¬ 
testos no país. Após a rebelião 
popular contra a inflação dos 
alimentos que sacudiu o Haiti 
em abril, o governo proibiu até 
mesmo os atos do I o de Maio. 

PÃO E CHECO 

Na sua primeira visita ao 
Haiti, em 2004, Lula tentou 
acalmar a população com circo. 
Levou a seleção brasileira para 
jogar no país. Dessa vez, foi 
utilizada outra manobra para 
conter a insatisfação da popu¬ 
lação haitiana com a ocupação. 


O governo brasileiro distribuiu 
150 toneladas de alimentos na 
capital do país. Porto Príncipe. 

Num país em que o desem¬ 
prego supera os 60% e comer 
apenas uma vez por dia é cada 
vez mais comum, a distribuição 
de algumas cestas é claramente 
insuficiente. A medida pode ape¬ 
nas garantir mais tranqüilidade à 
visita de Lula e aliviar por alguns 
dias a fome das pessoas que 
receberam os alimentos. 

NOVOS ABUSOS 

Um dia antes de Lula visitar 
o Haiti, mais uma denúncia 


"Senhor presidente, o Sr. deve 
ter se dado conta que sua visita 
de hoje, 28 de maio, não recebeu 
as boas-vindas como a visita de 
2006 quando, acompanhado da 
"seleção", enlouquecia meio mun¬ 
do (...). 

Na realidade, a máscara caiu. 
(...) Ninguém mais acredita na 
"desinteressada ajuda" desta mis¬ 
são. (...) Trata-se obviamente de 
uma tutela armada, de uma ocu¬ 
pação, de uma solidariedade entre 
classes dominantes dos paises do 
continente, sob a direção das mul¬ 
tinacionais (...). 

Como tudo isso chegou tão 
longe? Como a mais extraordinária 
revolução do continente pode dar 


de abuso sexual por parte dos 
soldados da ONU apareceu. A 
ONG Save the Children divul¬ 
gou um relatório com casos de 
violência sexual contra crianças 
em locais onde existem “mis¬ 
sões humanitárias”. 

O relatório diz que as tropas 
de paz da ONU u são uma fonte 
particular do abuso em várias 
localidades, especialmente no 
Haiti e na Costa do Marfim ”. 

Essa situação não é nova. 
Em novembro do ano passado, 
108 soldados do Sri Lanka 
pertencentes à força da ONU no 
Haiti foram mandados de volta 


à luz tão profunda humilhação? 
Como governos resultantes das 
lutas dos trabalhadores e das 
mobilizações populares puderam 
jogar conscientemente o papel tão 
degradante de executor dos planos 
imperialistas? (...) 

Assim, Sr. presidente, conside¬ 
rando que a presença das forças de 
ocupação da ONU no Haiti constitui 
uma gigantesca bofetada no povo 
haitiano e em nossos ancestrais 
que lutaram para nos deixar um 
território livre de toda dominação 
estrangeira: em nome desta luta 
contra a dominação, em nome do 
direito à autodeterminação do povo 
haitiano, em nome do direito à 


a seu país por abuso sexual, 
inclusive de crianças. 

É preciso aumentar a campa¬ 
nha para exigir do governo Lula 
a retirada das tropas do Haiti. 
O povo haitiano não precisa dos 
coturnos da ONU. Precisa de 
independência para decidir seu 
destino. A presença das tropas 
nunca foi ajuda humanitária. 
Pelo contrário, representa uma 
ocupação a serviço do imperia¬ 
lismo e das multinacionais. 

Por isso, a Conlutas reali¬ 
zou atos no dia 28, no Rio de 
Janeiro e em Brasília, contra a 
ocupação militar. 


vida de toda a gente que caiu nos 
bairros populares vítima das balas 
criminosas dos seus soldados, (...), 
requeremos, Sr. presidente, que pro¬ 
ceda à imediata retirada das tropas 
armadas do nosso pais". 

PORTO PRÍNCIPE, 
28 DE MAIO DE 2008 

• Yannick ETIENNE 
BATAT OUVRIYE 

• Ca mi lie CHALMERS 
PLATEFORME HAITIENNE POUR UM 
DROIT AUERNATIF 

• Marc-Arthur FILS-AIME 
INSTITUT CULJUREL KARL LEVEQUE 

• Guy NUMA 

MOUVMAN DEMOKRATIK POPILE 


ORGANIZAÇAO 
SINDICAL 
DO PARAGUAI 
DECLARA 
APOIO AO 
ELAC 


www.elac.orc.br 

A Mesa Coordenadora 
declarou recentemente 
adesão ao Elac. Agora 
a organização se coloca 
como convocante do en¬ 
contro, junto com Conlu¬ 
tas, Batay Ouvriye (Haiti), 
C-CURA (Venezuela), TCC 
(Uruguai) e COB (Bolívia). 
Veja a resolução da Mesa 
Coordenadora. 

u Companheiros do Elac: 

A Mesa Coordenadora 
Sindical , em reunião real¬ 
izada em Assunção, dia 14 
de maio de 2008, aprovou 
a sua participação e incor¬ 
poração como organização 
convocante do Encontro La¬ 
tino-americano e Caribenho 
de Trabalhadores (Elac). 
Para fortalecer o encontro 
também foram aprovados 
a difusão, o empenho para 
impulsionar e o envio de 
uma delegação paraguaia 
ao Elac. 

Nós, trabalhadores e 
trabalhadoras do Paraguai, 
estamos tentando reorgani¬ 
zar o movimento sindical 
depois de anos sofrendo 
com o avanço do neoliber- 
alismo e da exploração das 
potências estrangeiras. A 
luta pela soberania nacio¬ 
nal e contra a exploração 
dos trabalhadores é uma 
dura batalha e a mesma 
se fortalecerá na unidade 
com outros lutadores do 
continente. Somaremos 
também nesta experiência 
a luta pela independência 
da classe trabalhadora e 
contra a exploração impe¬ 
rialista do nosso país. 

Solicitamos que nas no¬ 
vas propagandas do Elac a 
Mesa Coordenadora Sindi¬ 
cal do Paraguai seja colo¬ 
cada como convocante do 
encontro. Isso fortalecerá o 
convite e ajudará a avançar 
em uma maior unidade dos 
trabalhadores classistas do 
continente e do Caribe ”. 

^ www.pstu.org.br 

Portuário dos EUA fala 

no Rio de Janeiro sobre 

a luta contra a guerra 


Carta aberta ao Presidente do Brasil 


Organizações sindicais haitianas publicaram uma carta aberta a Lula durante sua visita. Pub¬ 
licamos abaixo trechos do documento. Os sindicalistas foram impedidos de entregar a carta ao 
presidente. Confira a íntegra no Portal do PSTU (www.pstu.org.br). 
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CONGRESSO DA CON LUTAS 
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FIM DA ELEIÇÃO DE DELEGADOS aponta para um congresso histórico, superior ao Conat 




GUSTAVO S/XEL, da redação 

Durante os meses de abril e 
maio, centenas de assembléias 
ocorreram em todo o país. Os 
primeiros números mostram que 
720 delegações se credenciaram 
na Conlutas para participar do 
congresso, que ocorrerá em 
julho. A quantidade de repre¬ 
sentantes eleitos ainda não é co¬ 
nhecida, mas, pela quantidade 
de delegações, o congresso pode 
reunir mais de 5.000 delegados. 
Com isso, o evento pode ser 
um fato histórico, superando o 
Congresso Nacional de Traba¬ 
lhadores, o Conat, que reuniu 
2.780 delegados em 2006. 

“O credenciamento confirma 
que será um grande congresso 
para discutir um plano de ação e 
as lutas que virão. Um congresso 
representativo é importante tanto 
para a consolidação da Conlutas 
quanto para a construção da 
unidade com os outros setores 
que lutam contra os ataques do 
governo e das empresas ”, afir¬ 
ma Zé Maria, da coordenação 
nacional da Conlutas. 

Essa enorme vitória foi re¬ 
sultado do esforço de lutadores 
de todo o país. Mais do que a 
quantidade, o congresso deve 
expressar as lutas do último 
período. *No mês passado, 
estávamos no piquete, cons¬ 
truindo a greve. Agora esta¬ 
mos construindo o congresso ”, 
afirmou um trabalhador da 
construção civil na assembléia 
de Fortaleza. A “greve do peão” 
parou a capital do Ceará por 
semanas. Foi um exemplo para 
os trabalhadores de todo o 
país, das fábricas aos canteiros 
de obras de Campinas, do Pará 


e da Revap, em São José dos 
Campos (leia matérias nesta 
edição). 

“O apoio da Conlutas foi 
decisivo para a greve. Por isso, 
agora, todos querem participar 
do congresso. Dos 41 delegados 
eleitos, 30 são da base, não são 
da diretoria do sindicato. É como 
se fosse outra greve. Serão 41 
piqueteiros no congresso ”, afir¬ 
ma Fábio José, do PSTU. Com 
apenas um tema, a assembléia 
em Fortaleza reuniu 337 pesso¬ 
as e durou cerca de duas horas. 
De todo o Ceará, cerca de 200 
delegados devem participar do 
congresso, incluindo outras 
categorias que lutaram recente- 
mente, como os rodoviários e as 
trabalhadoras da confecção. 

A disputa por uma nova 
direção se dá nas greves, mas 
também nas eleições dos sin¬ 


dicatos. Em São Paulo, os pro¬ 
fessores da Oposição Unificada 
estão na reta final da eleição 
para a Apeoesp, que ocorre 
nesta quinta-feira, dia 5 (leia 
na página 9). Em meio à disputa 
para mudar o sindicato, eles rea¬ 
lizaram assembléias em diversas 
cidades paulistas no sábado, dia 
30 de maio. Ao todo, foram 26 
reuniões no Estado, que deba¬ 
teram as teses, elegeram cerca 
de 200 delegados e serviram 
para preparar os últimos dias 
de campanha. 

Mais de 600 pessoas partici¬ 
param dos debates. A assembléia 
de Guarulhos (SP) foi a maior, 
com 86 pessoas. João Zafalão 
fez a defesa da tese “ Avançar 
na Consolidação da Conlutas: 
Classista, Democrática, pela 
Base e Socialista ”, defendida 
por inúmeros sindicatos e enti¬ 


dades e também pelos militantes 
do PSTU. Ele falou da enorme 
vitória política do fortalecimento 
da Conlutas e da importância do 
congresso. “ Construímos uma 
alternativa. Com esse congresso, 
podemos avançar ainda mais, 
reafirmando nossa independência 
diante dos governos e reunindo 
trabalhadores, estudantes e todos 
os setores explorados na defesa do 
socialismo ”, afirmou. 

O internacionalismo e o 
Encontro Latino-Americano e 
Caribenho de Trabalhadores 
(Elac) também foram temas 
de assembléias de todo o país, 
como as de São José dos Campos 
(SP). Em sua campanha contra 
os ataques da General Motors, 
os metalúrgicos buscaram o 
apoio de trabalhadores de ou¬ 
tros países. Conversaram com 
trabalhadores da Argentina e 


es 


GARANTIR A IDA DE TODOS AO CONGRESSO 


As assembléias que ele¬ 
geram os representantes ao 
congresso são apenas um dos 
desafios até o evento. A garan¬ 
tia do transporte de todos os 
delegados e observadores até 
Betim (MG) e o pagamento das 
taxas têm exigido um esforço a 
mais de ativistas de todo o país. 
As formas para conseguir esses 


recursos são completamente 
diferentes das usadas pelo 
sindicalismo govemista, que se 
apóia no imposto sindical e em 
verbas do governo e de empre¬ 
sas. Ao contrário, a Conlutas 
vem se construindo de forma 
independente e isso se expres¬ 
sa na sua sustentação, feita 
pelos próprios trabalhadores. 



Por todo o canto, campanhas 
financeiras estão sendo feitas, 
com rifas, sorteios, pedágios, 
festas e dezenas de outras for¬ 
mas. Com certeza, o trabalho 
para isso é muito maior, mas é 
o que garante que o congresso 
seja de fato um congresso de 
trabalhadores, sem patrões ou 
governos. 


a/ms 6t** vS 

dos Estados Unidos, que en¬ 
frentam a montadora. “A partir 
dessa experiência, ficou muito 
mais fácil discutir o interna¬ 
cionalismo e o Elac. A luta de 
um trabalhador da GAf daqui 
é a mesma de um metalúrgico 
da GM em outro país”, afirma 
Vivaldo Moreira, diretor do 
sindicato. 

Reunidos em quatro as¬ 
sembléias, uma por subsede 
do sindicato, os metalúrgicos 
elegeram 72 delegados ao con¬ 
gresso da Conlutas. Antes das 
assembléias, a tese defendida 
pela direção do sindicato foi 
discutida em reuniões por fá¬ 
brica, com pequenos grupos de 
trabalhadores, de acordo com 
o horário de trabalho. “ Agora, 
vamos continuar com as con¬ 
versas nas fábricas, para seguir 
debatendo o conteúdo das teses 
e as polêmicas e confirmar a 
presença de todos os delegados ”, 
afirma Vivaldo. 


AS DELEGAÇÕES* 
212 

sindicatos 

180 

oposições ou 
minorias de 
sindicatos 

170 

entidades 

estudantis 


entidades do 
movimento 
popular urbano 


entidades do 
movimento 
popular rural 

=720 

delegações 

credenciadas 


‘Números iniciais 
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